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RESUMO: Este ensaio tem por objetivo discutir sobre a importância da agroindústria 
enquanto um espaço educativo na Educação Profissional e Tecnológica (EPT),  uma vez 
que em diversos Institutos Federais de Ensino este setor tem sido empregado para 
ministrar aulas teóricas/práticas aos estudantes do Ensino Médio Integrado. Para tanto, 
os procedimentos metodológicos foram selecionados com o intuito de realizar uma 
pesquisa ancorada na técnica bibliográfica e no estudo de caso e está dividido em três 
partes: (1) conceito, classificação e fundamentos das agroindústrias; (2) a agroindústria 
como espaço de ensino e formação do educando, sua relação com o trabalho como 
princípio educativo nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF); e 
(3) as ações empreendidas na agroindústria no IFCatarinense – campus Santa Rosa do 
Sul. Percebeu-se que a agroindústria, por meio de aulas teórico-práticas nos cursos de 
Ensino Médio Integrado, tem servido como um excelente espaço educativo, auxiliando 
o IF no seu compromisso com a educação e preparando os estudantes para suprir a 
demanda crescente no setor agroindustrial. 
Palavras-chave: Agroindústria. Espaço educativo. Educação Profissional e 
Tecnológica. 
 
ABSTRACT: This essay aims to discuss about the importance of agribusiness as an 

educational space in Vocational and Technological Education (EPT), since in several 

Federal Institutes of Education this sector has been used to teach theoretical/practical 

classes to high school students. Integrated. To this end, the methodological procedures 

were selected in order to conduct a research anchored in the bibliographic technique 

and case study and is divided into three parts: (1) concept, classification and 

fundamentals of agro-industries; (2) agro-industry as a teaching space and formation of 

the student, its relationship with work as an educational principle in the Federal 

Institutes of Education, Science and Technology (IF); and (3) the actions taken in the 

agroindustry at IFCatarinense - Santa Rosa do Sul campus. It was noticed that the 

agroindustry through Practical classes in Integrated High School courses have served 

as an excellent educational space, assisting the IF in its commitment to education and 

preparing students to meet the growing demand in the agro-industrial sector. 
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RESUMEN: Este ensayo tiene como objetivo discutir sobre la importancia de los 

agronegocios como un espacio educativo en la Educación Profesional y Tecnológica 

(EPT), ya que en varios Institutos Federales de Educación este sector se ha utilizado 

para impartir clases teóricas/prácticas a estudiantes de secundaria. Integrado Para 

ello, se seleccionaron los procedimientos metodológicos para realizar una 

investigación anclada en la técnica bibliográfica y el estudio de caso y se divide en tres 

partes: (1) concepto, clasificación y fundamentos de las agroindustrias (2) 

agroindustria como espacio de enseñanza y la formación del estudiante, su relación con 

el trabajo como principio educativo en los Institutos Federales de Educación, Ciencia y 

Tecnología (IF) (3) las acciones tomadas en la agroindustria en el campus de 

IFCatarinense - Santa Rosa do Sul. Se notó que la agroindustria a través de Las clases 

prácticas en los cursos de Integrated High School han servido como un excelente 

espacio educativo, ayudando al IF en su compromiso con la educación y preparando a 

los estudiantes para satisfacer la creciente demanda en el sector agroindustrial. 

Palabras clave: Agroindustria. Espacio educativo. Educación profesional y 

tecnológica. 

 
 

Introdução 

 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF) visam a oferecer 

cursos na modalidade de ensino da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

orientados para a “formação omnilateral da pessoa, unindo ensino, pesquisa e extensão. 

Essa concepção tem como centralidade o indivíduo e seu coletivo e não o mercado de 

trabalho” (AGUIAR; PACHECO, 2017, p. 13-14).  Assim, ofertam cursos que venham 

a dar conta desta finalidade, como o Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio, o qual no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense (IFC) 

tem por objetivo: 

 

Formar profissionais Técnicos em Agropecuária, aptos a realizar e 
orientar atividades agropecuárias com competência e habilidade nas 
diversas áreas da produção vegetal, animal e agroindustrial, 
comprometidos com o desenvolvimento socioeconômico, científico e 
tecnológico, visando à viabilidade do sistema produtivo, a preservação 
do meio ambiente e suas riquezas naturais. (IFC, 2017, p. 19).  

 

Nesse sentindo, os princípios filosóficos e pedagógicos do referido curso têm 

como fundamento “o fazer pedagógico alicerçado na relação teoria/prática”, sendo que 

os professores devem objetivar, sempre que possível, comparar os “conhecimentos 

científicos e tecnológicos na construção de práticas didático-pedagógicas integradas” 

(IFC, 2017, p. 22), com o intuito de melhorar o trabalho interdisciplinar do curso. Para 
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alcançar este desígnio, aliam educação e trabalho, bem como teoria e prática, a partir de 

estratégias pedagógicas e espaços educativos que possam mediar o processo de ensino e 

aprendizagem, merecendo destaque as propostas de ensino realizadas com os estudantes 

do Ensino Médio Integrado nas agroindústrias.  

Neste escopo, o uso da agroindústria no ensino coopera para o fortalecimento 

agroindustrial, com agregação de valor à sua produção que, com diferenciações 

específicas aos locais, contribuem para produção da agricultura familiar e para o 

desenvolvimento rural e local. Corroboram com esta ideia Ikeda e Oliveira (2014), que 

afirmam ao longo de seu estudo que alterações ocorridas no mundo do trabalho, mais 

precisamente sobre a economia e a vivência social, têm motivado consideravelmente as 

mudanças do setor agroindustrial, o que leva a indispensável busca das instituições de 

ensino formal a adequarem seus currículos para oferta de unidades curriculares 

especializadas na área.  

Portanto, é na inquietação de compreender a agroindústria como um espaço 

educativo que este texto se revela. Na condição de servidoras de IF, problematiza-se: a 

agroindústria pode ser considerada um espaço educativo na EPT? Qual a concepção 

empreendida nos IF acerca do uso da agroindústria como espaço para o ensino? Como a 

agroindústria do IFC – Campus Santa Rosa do Sul está sendo utilizada como espaço 

educativo? 

Assim, o presente ensaio tem por finalidade discutir sobre a importância da 

agroindústria como um espaço educativo na EPT, uma vez que em diversos Institutos 

Federais de Ensino este setor tem sido empregado para ministrar aulas teóricas/práticas 

aos estudantes do Ensino Médio Integrado. Ainda, visa a apresentar o compromisso dos 

IF em uma educação omnilateral, bem como traz a realidade da agroindústria do IFC – 

Campus Santa Rosa do Sul.  

Os procedimentos metodológicos foram selecionados com o intuito de realizar 

uma pesquisa ancorada na técnica bibliográfica e no estudo de caso empreendido na 

agroindústria no IFC – Campus Santa Rosa do Sul. Logo, esse ensaio, está dividido em 

três partes: a primeira aborda os conceitos, classificação e fundamentos de uma 

Agroindústria; a segunda trata da agroindústria como um espaço educativo dentro do IF, 

e evidencia como este local pode contribuir para a formação do estudante, a partir do 

trabalho como princípio educativo; e a terceira discorre acerca das ações empreendidas 

na agroindústria no IFC – Campus Santa Rosa do Sul. 
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Agroindústria: conceito, classificação e fundamentos 

 

A agroindústria constitui-se em um conjunto de atividades realizadas neste 

espaço e que estejam relacionadas à modificação de “matérias-primas oriundos da 

agricultura, pecuária, aquicultura ou silvicultura” (IKEDA; OLIVEIRA, 2014, p. 04). 

Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), as Agroindústrias do 

Brasil são classificadas como não familiares e familiares (INSTITUTO DE PESQUISA 

ECONÔMICA APLICADA, 2013).  

No que concerne às agroindústrias não familiares, ressalta-se que não têm como 

gestores membros de uma mesma família rural. Estas utilizam recursos próprios e 

espaços em que “podem ser desenvolvidos produções em grande escala, na gestão 

patronal do trabalho e da produção” (INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA 

APLICADA, 2013, p. 15). Já a agroindústria rural familiar é definida pelo IBGE como 

as: 

 

[...] atividades de transformação e beneficiamento de produtos 
agropecuários de origem animal ou vegetal, que foram realizadas em 
instalações próprias, comunitárias ou de terceiros, a partir de matéria-
prima produzida no próprio estabelecimento agropecuário ou 
adquirida de outros produtores, desde que a destinação final do 
produto tivesse sido dada pelo produtor. (IBGE, 2006, p. 62).  

 

Prezotto (1997, p. 11) acrescenta que a agroindústria familiar pode ser 

caracterizada como “uma unidade de transformação e/ou beneficiamento de produtos 

agropecuários produzidos pelos agricultores familiares [...] gerenciada pelos próprios 

agricultores” e, por não possuírem instalações e maquinário adequados, não há uma 

escala de produção industrial de grande referência. Desta forma, os alimentos fabricados 

na agroindústria familiar ou de pequeno porte diferenciam-se daqueles produzidos em 

larga escala, como nas agroindústrias não rurais, já que estas possuem tecnologias mais 

modernas e, muitas vezes, uso de ingredientes sintéticos.  

Ainda, a agroindústria familiar é considerada mais natural por ter produtos 

artesanais, com características de sabor e de aroma diferenciados daqueles produzidos 

em grande escala, o que garante uma valorização quanto aos seus aspectos nutricionais e 

suas condições de produção, reduzindo o impacto ambiental (CARDOSO; 

RUBENSAN, 2018). Dito de outra forma, nestes produtos são reconhecidos os 

“conhecimentos e as práticas tradicionais” (GUSKE, 2017, p. 47) como motivos de 
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valor adicionado ao produto final. Guske (2017, p. 60) apresenta considerações acerca 

dos produtos produzidos pelas agroindústrias familiares: 

 

A particularidade de ser um produto que carrega aspectos da tradição 
familiar, do saber-fazer, de ser um produto elaborado a partir de 
insumos produzidos em pequena escala, garante às famílias uma 
importante fonte de renda. 

 

Prezotto (2016, p. 09) também ressalta que “a produção de produtos por meio de 

matérias primas é uma prática que traz inserção no processo produtivo e oportunidade 

de trabalho e renda”, o que acontece principalmente em comunidades agrícolas. A 

agregação de valor é considerado um dos principais meios de crescimento econômico 

associado a agroindústrias e permite aos produtores gerar renda a partir de matérias 

primas (INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA, 2013).  

Nesta perspectiva, a agroindústria brasileira tornou-se um setor próspero que 

superou grandes desafios nos últimos anos (IKEDA; OLIVEIRA, 2014). O principal 

objetivo da agroindustrialização dos alimentos é aumentar o preço do produto e 

melhorar a renda dos produtores (GAZOLLA; PELEGRINI, 2008). Sobre a agregação 

de valor ao produção, o IPEA (2013) indica alguns elementos que podem compô-la 

como uma estratégia de desenvolvimento rural. 

 

A agregação de valor passa a ser uma estratégia de desenvolvimento 
rural interessante quando os atores sociais possuem o controle sobre 
os principais elos da cadeia produtiva (produção das matérias-primas, 
fabricação dos alimentos, administração das unidades, 
comercialização direta etc.). (IPEA, 2013, p. 56).   

 

 Para facilitar a comercialização destes produtos, os produtores baseiam-se no 

sistema cooperativista, o qual tem sido uma forma socioeconômica eficiente de acesso 

aos mercados que podem melhorar o desempenho nas transações e, consequentemente, 

a renda das famílias. Porém, a agroindústria, principalmente a de pequeno porte, ainda 

tem algumas dificuldades de competir com as grandes empresas alimentícias, tais como 

nas áreas social, ambiental, institucional, política, espacial e cultural (PREZOTTO, 

2016).  

Uma das dificuldades encontradas pelas Agroindústrias são as boas práticas de 

manipulação de alimentos, já que são elaborados produtos alimentícios para o consumo 

humano, o que requer uma série de cuidados específicos com processamento, 
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armazenamento, transporte e manipulação. Neste sentido, no aspecto da 

agroindustrialização, entre os principais obstáculos dos empreendimentos, 

especialmente os familiares, estão nas exigências sanitárias, seja de competência da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), seja das normativas sanitárias de 

competência do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), que 

continuam inadequados à produção em pequena escala (PREZOTTO, 2016). 

À qualidade destes alimentos incluem aspectos relacionados à saúde e à 

integridade do consumidor, considerando do ponto de vista possíveis fraudes e 

adulterações de seus atributos sensoriais – sabor, odor, textura, cor, aparência –, a seus 

padrões de identidade ou exigências regulamentares e à sua segurança em relação ao 

ambiente (CARDOSO; RUBENSAN, 2018). Deve-se cogitar também a qualidade 

higiênico-sanitária do ambiente em que o alimento foi produzido.  

A partir destas adequações, verifica-se que a produção de alimentos por meio 

das agroindústrias, tanto as de pequeno, como as de grande porte, tem crescido. 

Conforme as exigências sanitárias e de consumidores foram surgindo, além da expansão 

do mercado agroindustrial, aumentaram também as demandas por ensino no setor e por 

esclarecimentos em relação à educação e trabalho, devido às transformações que 

ocorrem nas agroindústrias, tanto econômica, quanto social (IKEDA; OLIVEIRA, 

2014).  

Prezotto (2016, p. 13), expõe que durante o processo de fabricação é transmitido, 

além dos conhecimentos populares, o “[...] saber-fazer de cada local, na perspectiva da 

valorização da diversidade alimentar e do multiculturalismo dos povos do campo”. 

Logo, o ato de cozinhar a partir dos saberes familiares e a venda da produção revela 

particularidades regionais (GUSKE, 2017). Este seria o saber “herdado das gerações 

anteriores e assimilado pelas experiências cotidianas da observação e do trabalho 

localizados” (WANDERLEY, 2003, p. 54). O saber-fazer mediado pelas gerações está 

presente na produção agroindustrial. No entanto, este conhecimento algumas vezes não 

é aproveitado pelo grupo familiar, que busca fora de sua essência outra possibilidade 

para estabelecer um negócio por meio da agroindústria (GUSKE, 2017).  

Diante do escopo e das ações empreendidas em uma agroindústria familiar, 

afirma-se que estas, para além de um espaço de trabalho, constituem-se como um 

laboratório de ensino. Ao surgirem em regiões essencialmente agrícolas, o propósito 

inicial das famílias era a transmissão de conhecimento tácito adquirido, porém, com o 

passar do tempo, percebeu-se uma carência de uma melhor forma de ensino neste setor. 
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Assim, grande parte dos filhos de agricultores inseriram-se em escolas agrotécnicas para 

aperfeiçoar o seu conhecimento, no intuito de processar, manipular e comercializar os 

alimentos produzidos corretamente, gerando renda e trazendo novas perspectivas às 

agroindústrias familiares. Para dar conta dessa demanda, os IF, pautados no trabalho 

como um princípio educativo, aliado a uma formação omnilateral do estudante, 

inauguram o Ensino Médio Integrado. Consideram o trabalho como princípio educativo, 

não apenas enquanto uma atividade laboral, mas, sim, validam o conhecimento mediado 

por ele. Neste sentido, discute-se no próximo tópico sobre a agroindústria nos IF como 

um espaço para ensino, a partir do trabalho como princípio educativo. 

 

Instituto Federal de Ensino e agroindústria: trabalho como princípio educativo 

 

O comércio agroindustrial, por conta da crescente transformação tecnológica no 

meio rural e da tecnificação das agroindústrias, busca um profissional que consiga levar 

também a modernização às suas produções (SOBRAL, 2009). Assim, é necessário, além 

de conhecimentos adquiridos no ofício, aqueles advindos do ambiente de ensino formal. 

Wanderley (2003, p. 46) alerta sobre a necessidade dos saberes advindos da educação 

formal para a complementação do ofício nas agroindústrias. 

 

O saber tradicional dos camponeses, passado de geração em geração, 
não é mais suficiente para orientar o comportamento econômico. O 
exercício da atividade agrícola exige cada vez mais o domínio de 
conhecimentos técnicos necessários ao trabalho com plantas, animais 
e máquinas e o controle de sua gestão por meio de uma nova 
contabilidade.   

 

Desta forma, para suprir a esta crescente demanda, com o aumento das 

agroindústrias no Brasil e o surgimento de políticas incentivadoras à modernização do 

setor, escolas agrotécnicas foram criadas (SOBRAL, 2009). A unidade curricular 

intitulada Agroindústria passou a fazer parte das matrizes curriculares do curso técnico, 

também como maneira encorajadora do processo produtivo da família do estudante 

(ZAGO; MURATA, 2015) e da expansão do processo produtivo agroindustrial, sendo 

ele familiar ou não. 

Contudo, com a finalidade de inserção de um novo modelo de saber científico 

que aliasse teoria e prática, conhecimento tácito e teórico, foram criados pela Lei Nº 

11.892, de 29 de dezembro de 2008, os IF. Os IF são instaurados ofertando uma 
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educação gratuita, unitária e de qualidade para todos, permitindo a mediação dos 

conhecimentos construídos até então, pela humanidade. 

 

Criados por meio da Lei 11.892/2008, constituem um novo modelo de 
instituição de educação profissional e tecnológica que visa responder 
de forma eficaz, às demandas crescentes por formação profissional, 
por difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos e de suporte 
aos arranjos produtivos locais. (IFC, 2016, p. 5).  

 

Para Ikeda e Oliveira (2014), os IF utilizam a metodologia do sistema escola-

fazenda com o objetivo de mediar os conhecimentos a partir do ensino da produção e a 

vivência da realidade social e econômica da comunidade rural, fazendo do trabalho uma 

parte do processo ensino e aprendizagem. Esta proposta de ensino possibilita reflexão e 

aperfeiçoamento do trabalho como princípio educativo, harmonizando a metodologia de 

ensino aos princípios da politecnia (SOBRAL, 2009). Sobre politécnica, Ramos (2008, 

p. 2) faz considerações:  

 

Uma educação dessa natureza precisa ser politécnica; isto é, uma 
educação que, ao propiciar aos sujeitos o acesso aos conhecimentos e 
à cultura construídos pela humanidade, propicie a realização de 
escolhas e a construção de caminhos para a produção da vida. Esse 
caminho é o trabalho. O trabalho no seu sentido mais amplo, como 
realização e produção humana, mas também o trabalho como práxis 
econômica. 

 

 O trabalho como princípio educativo tem o intuito de superar a dicotomia 

trabalho manual/trabalho intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho 

produtivo, de formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos 

(CIAVATTA, 2014). Desta forma, pode-se evidenciar que os IF regram o trabalho 

como princípio educativo, já que defendem a formação profissional agrícola que 

anteponha a coletividade, “a autonomia e a emancipação humana, demandado pelos 

diversos movimentos sociais no campo.” (SOBRAL, 2009, p. 94).  

Ikeda e Oliveira (2014, p. 4) destacam que “A concepção de trabalho, enquanto 

princípio educativo edifica-se a partir do conceito de atividades teórico-práticas e tem 

como horizonte a formação e desenvolvimento da consciência humana”, de modo que 

os conceitos sejam entendidos como sistema de relações de uma totalidade concreta que 

se pretende explicar/analisar (PACHECO, 2015). Neste ponto de vista, os IF 

compreendem que o trabalho não se relaciona diretamente com a ocupação profissional, 
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mas pelo entendimento de que “homens produzem sua condição humana pelo trabalho” 

(IFC, 2016, p. 14). Ademais, reforçam a necessidade de integrar teoria e prática.   

Ramos (2008, p. 23) concorda com este pensamento ao afirmar que “[...] no 

currículo integrado nenhum conhecimento é só geral, nem somente específico, pois 

nenhum conceito apropriado produtivamente pode ser formulado ou compreendido 

desarticuladamente da ciência básica”.  Franco (2004, p. 170) acrescenta que: 

 

Sendo os homens, em sua atividade concreta, o ponto de partida para a 
construção de conhecimento, a ciência real, a formação de conceitos, 
na atividade prática. Portanto, a verdadeira atividade, a práxis, é 
teórica-prática e neste sentido é relacional, é crítica, é educativa, é 
transformadora [...] teoria entendida aqui como uma aquisição 
histórica construída e produzida na interação que se estabelece entre 
os homens e o mundo.  

 

Neste sentido, como uma maneira de acentuar o ensino sobre um modo de 

mudança social, que forma o sujeito com pensamento crítico, para adentrar no mundo 

do trabalho com competência para tal, os IF surgiram para mudar a concepção de ensino 

tradicional. Com efeito, enriquecem o conhecimento, atrelando teoria e prática, com o 

intento de modificar a vida social e “atribuir maior sentido ao conjunto de experiência 

humana.” (SILVA, 2009, p. 10). 

Nos IF almeja-se que os estudantes busquem raciocínio filosófico em todos os 

campos do ensino e “percebam-se como seres físicos, biológicos, histórico-sociais, 

utilizando-se das diferentes linguagens e suas manifestações específicas” (IFC, 2017, p. 

56). Desta forma, a educação profissional proporcionada alia os conhecimentos 

adquiridos ao longo da vida dos estudantes até ingressarem no curso técnico integrado 

ao Ensino Médio, ou seja, valorizam a bagagem de conhecimentos que o estudante 

carrega. Reconhecem “competências profissionais e saberes adquiridos informalmente 

em suas vivências, conjugando-os com aqueles presentes nos currículos formais” 

(SILVA, 2009, p. 10).   

Ainda, evidencia-se que nos IF há um foco de formar estudantes integralmente, 

de modo a ir “além da compreensão da educação profissional e tecnológica como mera 

instrumentalizadora de pessoas para ocupações determinadas por um mercado” 

(PACHECO, 2010, p. 2). Dito de outra forma, almeja-se a capacitação técnico-

tecnológica integrada à formação humana (ZATTI, 2016). 
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Para promover esta prática interativa com a realidade, há as atividades teórico-

práticas desenvolvidas em cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, no eixo de 

recursos naturais. No entanto, apesar de existirem inúmeras atividades, nosso foco em 

estudo está na agroindústria.  

Pode-se elencar a existência de vários cursos Técnicos em agroindústria 

integrados ao Programa Nacional de Integração da Educação Básica com a Educação 

Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) agroindústria 

(IF SERTÃO-PE, 2012; IFG, 2013; IFF, 2014; IFC, 2017), cursos Técnicos em 

agroindústria (IFCE, 2011; IFS, 2012; IFB, 2013; IFTM, 2016; IFAL, 2016) e cursos de 

graduação na área de agroindústria (UFPB, 2002; UERGS, 2016). No quadro 1 são 

apresentados os dados organizados pelas autoras, a partir de informações obtidas dos 

sites de algumas instituições públicas sobre a carga horária da parte técnica, da parte do 

Ensino Médio, forma de ingresso e estágio curricular de Cursos Técnico em 

Agroindústria. Salienta-se que foram averiguados dados acerca dos egressos, porém sem 

resultados. 

 

Quadro 1 - Amostra de informações sobre os Cursos Técnicos em Agroindústria em 

Instituições Públicas. 

Curso Instituição 
Carga 
horária 
técnica 

Carga horária 
Ensino Médio 

Forma de 
ingresso 

Estágio 
curricular 

Técnico em 
Agroindústria 
integrado ao 
PROEJA 

IF 
SERTÃO-

PE 
1.200 h 1.200 h 

Semestralmente, 
por processo 
seletivo ou por 
transferência. 

400 h 
 

Técnico em 
Agroindústria 
integrado ao 
PROEJA 

IFG 2.160 h 1.080 h 

Semestralmente, 
por meio de 
palestra, sorteio 
de vagas e 
entrevistas para 
os candidatos 
devidamente 
inscritos e 
conforme o edital. 

200 h 

Técnico em 
Agroindústria 
integrado ao 
PROEJA 

IFF 1.320 h 1.080 h 
Processo Seletivo 
e transferência. 

Não 
obrigatório, 
com carga 
horária não 
especificada. 

Técnico em 
Agroindústria 
integrado ao 
PROEJA 

IFC 240 h 1.200 h 

Sorteio, quando 
constatada a 
existência de um 
número superior 
de inscritos em 
relação às vagas 
ofertadas 

Nada consta. 
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Técnico em 
Agroindústria 

IFCE 1.200 h 44 h 
Exame de seleção 
e transferência 

300 h 
 

Técnico em 
Agroindústria 

IFS 1.200 h Concomitante 
Anualmente, por 
Processo 
Seletivo. 

NA 

Técnico em 
Agroindústria 

IFB 1.200 h 1.933,6 h 

Anualmente, por 
meio de Processo 
Seletivo 
Unificado ou 
transferência 

200 h 
 

Técnico em 
Agroindústria 

IFTM 1.216 h 2.688 h 
Semestralmente 
por Processo 
Seletivo. 

120 h. 
 

Técnico em 
Agroindústria 

IFAL 1.233,4 h 2.333,2 h Processo seletivo. 
400 h de prática 
profissional. 

 
Fonte: Autoras (2019). 

 

Além disso, a unidade curricular de agroindústria também é ofertada no curso 

Técnico em Agropecuária de diversos Institutos (IFMS, 2010; IFCE, 2012; IFC, 2013; 

IFRN, 2014; IFRO, 2015; IFC, 2016; IFBAIANO, 2017), uma vez que estes são 

oferecidos normalmente em regiões com predominância agrícola, em que a maioria das 

Agroindústrias estão situadas. 

Dentre os possíveis temas encontrados nos ementários de unidades curriculares 

na área de agroindústria, pode-se citar: perfil produtivo; agregação de valor ao produto 

nas Agroindústrias; boas práticas de manipulação de alimentos, aspectos sanitários e 

higiênicos dos alimentos; armazenamento, manipulação e conservação de matéria-prima 

e de produtos agroindustriais; segurança alimentar; embalagens para alimentos; e 

legislação (IFMS, 2010, IFRN, 2014; IFC, 2017). A descrição do ementário destaca 

ainda a preocupação com os processos de produção das Agroindústrias locais, além de 

demonstrar que esta também pode ser um espaço de ensino:  

 

O curso dentre outros objetivos pretende formar através da 
capacitação de cidadãos que atendam, em consonância com os 
princípios de sustentabilidade econômica, social e ambiental, as 
necessidades de verticalização da produção. Pretende ainda capacitar 
o aluno para a difusão de tecnologia de elaboração de produtos de 
qualidade e de baixo custo; agregação de valor aos produtos “in 
natura”; regulação da oferta de produtos nas entressafras; aumento das 
condições de distribuição e armazenamento da produção; 
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desenvolvimento do senso empreendedor dos técnicos visando à 
geração de empregos, o aumento do nível de renda e o aproveitamento 
dos produtos agropecuários regionais. Enfim, o curso é constituído por 
um viés econômico, social e tecnológico, desenvolvendo ensino, 
pesquisa e extensão de forma socialmente referenciada. (IF SERTÃO-
PE, 2011, p. 13). 

 

A unidade curricular de Agroindústria está inserida na matriz curricular do curso 

Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio dos Institutos Federais como 

forma de incentivo do processo produtivo da família do educando. Ademais, o estudante 

pode participar e/ou desenvolver, de modo extracurricular, cursos e oficinas para uma 

melhor compreensão da importância da agroindústria familiar implantada e 

desenvolvida na propriedade rural, observando as vantagens que poderá proporcionar à 

família (ZAGO; MURATA, 2015). Além dessas propostas técnico-educativas, a 

“agroindústria pode oferecer à comunidade cursos de capacitação artesanal na 

elaboração de defumados, embutidos e produtos lácteos com o objetivo de gerar ou 

promover aumento da fonte de renda familiar” (IFRO, 2015, p. 36). Assim, a 

agroindústria torna-se um espaço de ensino-aprendizagem que aproxima o estudante de 

sua realidade habitual e consegue, por meio do ensino, lançar novas perspectivas, 

conforme verifica-se no excerto do IFC (2013, p. 87): 

 

O estudo dos processos agroindustriais torna-se importante no sentido 
de que o curso busca formar profissionais para atuarem junto a 
agricultura familiar, onde estas atividades surgem como uma 
alternativa a aqueles produtores que buscam desligar-se dos modelos 
de integração predominantes na região. O aluno egresso do curso deve 
ser capaz de além de desempenhar suas atividades técnicas, saber 
planejar, organizar, direcionar e controlar as atividades por ele 
desempenhadas, bem como ter noções dos cenários econômicos e das 
variáveis que os influenciam. 

 

Neste sentido, é necessário que a unidade curricular de Agroindústria esteja 

presente nos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, no eixo de recursos naturais, 

porque este espaço serve para o ensino e aprendizagem, unindo teoria e prática com o 

objetivo de possibilitar ao estudante o aprendizado por meio do trabalho como princípio 

educativo, para a sua formação omnilateral e sua emancipação humana.  O fato de a 

unidade curricular de Agroindústria estar presente no curso Técnico em Agropecuária 

do IFC, integrado ao Ensino Médio e em diversas Instituições de ensino confirma esta 
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afirmação. Além disso, no IFC, Campus Santa Rosa do Sul, o setor de agroindústria 

participa de outros processos de ensino e aprendizagem como exemplifica-se a seguir. 

 

Agroindústria no IFC - Campus Santa Rosa do Sul: espaço educativo 

 

O Campus foi inaugurado em 5 de abril de 1993, passando a ser 
denominada Escola Agrotécnica Federal de Sombrio por meio da Lei 
nº. 8.670, de 30 de junho de 1993. Foi transformada em Autarquia 
Federal, com a mesma denominação de Escola Agrotécnica Federal de 
Sombrio, em 16 de novembro de 1993, por meio da Lei nº. 8.731. Em 
28 de março de 1994 entrou em funcionamento. A Lei nº 11.892, de 
29 de dezembro de 2008, a transforma em Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – Campus Sombrio. 
(REINKE, 2009, p. 33). 

 

O IFC está situado no município de Santa Rosa do Sul/SC. O referido município 

é essencialmente agrícola, constituído por pequenas propriedades familiares. Assim, o 

IF foi concebido com o objetivo de dar apoio à Vila Nova (bairro em que está situado), 

ao assentamento de pequenos agricultores, principalmente na área de irrigação e 

drenagem (REINKE, 2009). O Campus possui uma agroindústria desde a sua 

concepção. Nesta perspectiva, reafirma-se que as Agroindústrias surgiram 

essencialmente em regiões agrícolas e no Campus como uma demanda por ensino da 

própria comunidade. 

Para Reinke (2009, p. 38), o objetivo da Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 

2008, foi de “estimular e apoiar processos educativos que levam à geração de trabalho e 

renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento sócio-econômico 

local e regional”. Desde o início das suas atividades, ofereceu o Ensino Médio aos 

alunos e, também, cursos técnicos. Iniciou suas atividades oferecendo o Curso Técnico 

em Agropecuária, “carro chefe da Instituição, mantido até hoje” (REINKE, 2009, p. 33), 

além de desenvolver projetos de ensino, pesquisa e extensão com a efetiva participação 

de estudantes da Instituição. 

O curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do Instituto 

Federal Catarinense, Campus Santa Rosa do Sul, visa a suprir as demandas do mercado 

e da população no setor agroindustrial, tendo como um dos objetivos do curso formar 

profissionais aptos a realizar e orientar atividades com competência e habilidade nas 

diversas áreas da produção “vegetal, animal e agroindustrial, comprometidos com o 

desenvolvimento socioeconômico, científico e tecnológico.” (IFC, 2017, p. 19).  
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Para tanto, oferta o componente curricular de Agroindústria desde a sua criação, 

em 1993 (REINKE, 2009; IFC, 2016). A unidade curricular possui carga horária 80 

horas e é ofertada semanalmente, no primeiro ano do curso (IFC, 2016). Tem como foco 

o estudo das seguintes temáticas:  

 

Agregação de valores nos alimentos, normas de rotulagem, princípios 
de higiene e controle de qualidade dos alimentos, produção e 
agregação de valores aos produtos de origem animal e vegetal, 
conservação e controle de qualidade de alimentos de origem animal e 
vegetal. (IFC, 2016, p. 40).  

 

Pode-se destacar, dentre os principais objetivos da unidade curricular, a 

preocupação em produzir alimentos com qualidade sanitária por meio de boas práticas, 

conservação, higienização, limpeza, o que pode gerar autonomia econômica na região. 

Ainda neste cenário, a produção em uma agroindústria abrange “desde processos 

simples, como secagem, classificação, limpeza e embalagem, até processos mais 

complexos como as operações física, química ou biológica.” (PREZOTTO, 2016, p. 

10).  

Desde o início do curso Técnico em Agropecuária, os estudantes participam de 

aulas teóricas e práticas no setor de Agroindústria durante o desenvolvimento da 

unidade curricular. Ainda, a agroindústria do Campus é utilizada durante as aulas de 

práticas agrícolas orientadas, na qual os educandos acompanham o andamento de todos 

os setores do referido espaço educacional.  

Na agroindústria a aula é realizada juntamente com os dois servidores do setor 

(um técnico em agropecuária e uma técnica em alimentos e laticínios) e um professor 

responsável, os quais participam da produção e processamento de um alimento que 

normalmente é encaminhado para consumo da cozinha industrial do Campus no mesmo 

dia.  

Atualmente, o carro chefe da agroindústria do Campus é o beneficiamento do 

leite e a produção de queijo (colonial e ricota), porém também são produzidos doce de 

frutas, doce de leite, iogurte, picolé, vinagres e conservas e molho de pimenta, secagem 

e desidratação de temperos e especiarias, como açafrão, alecrim, orégano e cebolinha. 

Todos estes com matérias-primas produzidas no próprio educandário, dependendo das 

safras. Ainda efetua-se a manipulação de carnes obtidas de fornecedores externos para a 

utilização e consumo da cozinha. 
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Além dessas atividades, professores vinculados ao Campus Santa Rosa do Sul 

participam de editais e apresentam projetos de pesquisa e extensão vinculados à 

agroindústria, ficando esta disponível durante o ano para uso de estudantes e professores 

de todas as áreas, como exemplo do projeto de extensão em Culinária. São ministradas 

aulas práticas acerca da produção e processamento dos alimentos citados dentro deste 

espaço de ensino para a comunidade local, participantes de cursos e durante semanas 

acadêmicas. Destaca-se ainda a utilização, conforme disponibilidade, para aulas de 

culinária dos estudantes do curso de técnico em Turismo do Campus Avançado 

Sombrio e comunidade externa, de acordo com a demanda de projetos de extensão.  

O setor também participa de feiras com a exposição de seus produtos e 

divulgação do setor e do curso. A agroindústria do Campus tem conseguido, desta 

maneira, desempenhar seu papel junto à comunidade, ao setor de produção e, 

principalmente, ao ensino. Desta forma, o IFC – Campus Santa Rosa do Sul possui seu 

setor de agroindústria ativo e muito participativo com as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, constituindo-se como um espaço educativo. 

 

Considerações finais  

 

Diante das discussões apresentadas, pode-se notar que os profissionais da 

educação têm desenvolvido aulas teóricas e práticas, bem como projetos de ensino, 

pesquisa e extensão empreendidos na agroindústria, reforçando este espaço como 

educativo. O IFC – Campus Santa Rosa do Sul tem conseguido alcançar o objetivo de 

suprir as demandas existentes por profissionais na área, utilizando este espaço para 

mediação do conhecimento aos alunos e a sociedade, conseguindo dar conta do 

processo de ensino e aprendizagem agroindustriais.  

Tendo em vista que o setor agroindustrial vem crescendo e exigindo cada vez 

mais profissionais preparados para seus desafios e tecnologias novas existentes, conta 

atualmente não só com o conhecimento herdado, mas com espaços formais de ensino 

espalhados pelo país, como as Agroindústrias dos IF. Estas estão estrategicamente 

alocadas em regiões agrícolas, garantindo o acesso à educação de qualidade e gratuita 

para todos. Além disso, pode-se afirmar o compromisso dos IF com o ensino integral, 

unilateral e politécnico, no seu sentido mais amplo. Desta forma, o estudante não 

aprende somente o trabalho em si, no entanto, para a emancipação humana que o 
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prepara para o mercado de trabalho, utilizando-se do trabalho como princípio educativo, 

com o objetivo da sua formação omnilateral. 

A agroindústria do IFC – Campus Santa Rosa do Sul vem tendo participação 

ativa em todos os campos de ensino pesquisa e extensão, sendo utilizada para aulas das 

unidades curriculares do curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, 

para minicursos voltados aos estudantes, servidores e comunidade externa, além de 

participações em exposições e feiras. Assim, é indispensável o constante investimento 

neste laboratório de ensino, com a aquisição de equipamentos e melhorias para otimizar 

o ensino. Ainda, é fundamental uma visão dos profissionais da educação de que este 

setor pode servir como um excelente espaço de ensino e de produção. Portanto, faz-se 

necessário mais discussões acerca deste assunto, para conscientizar cada vez mais 

gestores, professores, estudantes e demais envolvidos de que a agroindústria é um 

espaço educativo nos IF.  
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